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CONHECENDO SUA PROFISSÃO

META
Apresentar a profissão de biólogo, sua importância e desafios.

OBJETIVOS
Ao final desta aula, o aluno deverá:
investigar o processo de formação inicial dessa profissão;
verificar o nível de relevância dessa profissão no mercado de trabalho;
demonstrar os principais campos de atuação do profissional Biólogo professor na sociedade.

Aula

1

(Fonte: http://byfiles.storage.msn.com).
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INTRODUÇÃO

Caros alunos sejam bem-vindos a nossa aula de Biologia, cujo tema é
muito interessante.

Nesta aula será apresentada a importância da profissão de biólogo, a
história do surgimento dessa profissão, as lutas enfrentadas pelos biólo-
gos para conseguirem a regulamentação da mesma e a criação do Conse-
lho Federal de Biologia (CFBio) em 18 de outubro de 1983.

A profissão de biólogo é hoje uma profissão de destaque pela sua
atuação com as questões que envolvem o conhecimento da natureza. As
atividades profissionais do biólogo estão na prestação de serviços cons-
tantes da resolução nº 10 de 05 de julho de 2003.

(Fonte: http://dell.unipar.br).
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1Na década de 50, o biólogo era chamado de naturalista. Em 1957, o
curso de História Natural da USP funcionava nos porões do Palacete
Jorge Street, da Alameda Glete, onde sediava a SPHN – Sociedade Paulista
de História Natural da USP

A profissão, então de “Biologista” não estava incluída no contexto
das profissões consideradas científicas. O Prof. Sergio Melhem, ainda es-
tudante, assumiu a presidência da SPHN e os associados faziam reuniões
na ADEFLOFA - Associação de Defesa da Flora e da Fauna criada por
Paulo Nogueira Neto.

 Em 09 de agosto de 1968, foi criada a APAB - Associação Paulista
de Biologistas, sendo Carlos Eduardo de Mattos Bicudo um de seus fun-
dadores. Em 1970, foi elaborado pela APAB um anteprojeto, propondo a
regulamentação da profissão de biólogo, sendo o mesmo projeto
reelaborado e encaminhado ao Ministro do Trabalho em abril de 1973,
propondo, além da regulamentação do biólogo a criação do Conselho
Regional de Biologia, tendo o apoio ADEFLOFA, sob a presidência de
Paulo Nogueira Neto, agora secretário Especial do Meio Ambiente.

 Convém ressaltar a necessidade crescente da regulamentação de bi-
ólogo, uma vez que os mesmos estavam recebendo multas aplicadas pelo
CREA – Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura, com a alegação
de que estavam exercendo atividades privativas de engenheiro agrônomo
no Instituto de Botânica. Isto provocou intensa movimentação dos alu-
nos dos cursos de graduação em Ciências Biológicas, que resultou na gre-
ve nacional de estudantes, docentes, jornalistas, políticos e profissionais
que se uniram pelo empenho da regulamentação que se deu no dia 03de
setembro de 1979, pela Lei 6.684, publicada no Diário Oficial da União
do dia 04 de setembro de1979. Esta lei regulamentou a profissão de bió-
logo e biomédico e criou os Conselhos Federais e Regionais de Biologia e
Biomedicina. Em 30 de agosto de 1982, a Lei 7.017 desmembrou os Con-
selhos Federais de biomedicina e Biologia.

 Foi instalado em 18 de outubro de 1983 o Conselho Federal de Bio-
logia – CFBio, constituído por  10 conselheiros titulares e 10 suplentes,
pelo prazo de 4 anos.

As associações de biólogos estabeleceram como dia nacional do bió-
logo, a data de 03 de setembro, dia da assinatura da Lei 6.684 que reco-
nheceu uma categoria profissional que muito tem contribuído para o bem
estar da humanidade, do homem e meio ambiente.

Segundo a Resolução nº 10 de 05 de julho de 2003, no artigo 1º são
enumeradas as atividades profissionais do biólogo na prestação de serviços:
- Proposição de estudos, projetos de pesquisa e/ou serviços;
- Execução de análises laboratoriais e para fins de diagnósticos, estudos e
projetos de pesquisa, de docência de análise de projetos/processos e de
fiscalização;
- Consultorias/assessorias técnicas;
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- Coordenação/orientação de estudos/projetos de pesquisa e/ou servi-
ços;
- Supervisão de estudos/projetos de pesquisa e/ou serviços;  - Emissão
de laudos e pareceres;
- Realização de perícias;
- Ocupação de cargos técnico-administrativos em diferentes níveis;
- Atuação como responsável técnico (TRT).

 As áreas e subáreas de conhecimento do Biólogo são destacadas no
artigo 2º dessa resolução, como mostra a tabela 01 que será apresentada
como conteúdo da próxima aula.

CONCLUSÃO

A profissão de biólogo representa um papel fundamental para a nossa
sociedade, pois possibilita que a vida se organize através dos tempos.
Embora as gerações anteriores não reconhecessem este valor, tendo em
vista as dificuldades por que passaram os profissionais de biologia para
conseguirem a sua regulamentação, hoje já se nota a valorização desses
profissionais, tanto na área da pesquisa como na área de educação.

RESUMO

Diante do exposto na aula, a profissão de biólogo era chamada de ‘‘na-
turalista’’ na década de 50 e funcionava nos porões de um palacete da Ala-
meda Glete, onde era a sede da Sociedade Paulista de História Natural. A
profissão de biólogo sofreu muitos reveses até alcançar o seu reconheci-
mento, pois a sua regulamentação foi conseguida com muito sacrifício, sen-
do necessária uma movimentação com a deflagração de uma greve nacio-
nal. Só assim, com a Lei nº 6684 é que a profissão de biólogo foi regulamen-
tada, e criados os Conselhos Federais e Regionais de Biologia. O Conselho
Federal de Biologia só foi instalado em 1983 e foi criado o dia nacional do
biólogo em homenagem ao reconhecimento da profissão de biólogo, 03 de
setembro, dia da aprovação da Lei 6.684. A resolução Nº 10 de 05 de junho
de 2003 estabelece as atividades profissionais, apresentando as prestações
de serviço e as áreas e subáreas de conhecimento do biólogo.



11

Conhecendo sua profissão Aula

1ATIVIDADES

1. Explique as dificuldades do profissional de Biologia para obter a regu-
lamentação da profissão de biólogo.
2. Qual o significado das leis 6.684 e 7.017 em relação a regulamentação
do profissional biólogo e biomédico?
3. A resolução nº 10 de 05 de julho de 2003 estabelece em seu artigo 1º as
atividades profissionais do biólogo na prestação de serviços. Comente-as.

PRÓXIMA AULA

Na próxima aula, veremos as áreas e subáreas do conhecimento da
Biologia, constante do artigo 2º da resolução nº 10 de 05 de julho de 2003
e a profissão de biólogo professor.

REFERÊNCIAS
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